
PROJETO DE LEI Nº 284, DE 2018

Institui o Dia do Shriners no Estado de São Paulo.

                             A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º – Fica instituído o “Dia do Shriners”, a ser comemorado, anualmente, no dia 06 de Junho, no Estado de São Paulo.

Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação
JUSTIFICATIVA

                             O Shriners International é uma fraternidade baseada em diversão, companheirismo e nos princípios maçônicos de amor fraterno, auxílio e verdade. Com cerca de 375.000 membros em 198 templos (divisões) nos Estados Unidos, Canadá, Alemanha, México, Filipinas, Porto Rico, Panamá, Brasil e Bolívia, nossa fraternidade é aberta a homens de integridade de todas as esferas da vida.

                          O Shriners International também apóia os Hospitais Shriners para Crianças®, um sistema de saúde com 22 hospitais pediátricos dedicados a fornecer cuidados médicos, pesquisa de excelência mundial e oportunidades educacionais para os profissionais médicos.

                           Esse empreendimento filantrópico, através de hospitais em todos os EUA, Canadá e México, trata crianças de até os 18 anos de idade que tenham enfermidades ortopédicas, queimaduras, lesões medulares, e lábio leporino e fissura palatina. Os cuidados avançados são fornecidos em um ambiente centrado na família, focado em maximizar a qualidade de vida da criança, independentemente da capacidade financeira da família.

                                         VALORES

· FRATERNIDADE

Os Shriners acreditam na Fraternidade
O Shriners International é uma fraternidade de homens comprometidos com a família, envolvidos com o crescimento pessoal em curso, e dedicados à prestação de cuidados para crianças e famílias necessitadas. Nossas experiências e interesses são diversos, mas estamos unidos por nossos valores compartilhados e uma vontade de se divertir, fazer o bem e construir relacionamentos que podem durar uma vida.

· FAMÍLIA

Os Shriners acreditam na família
Embora o Shriners International seja uma fraternidade, também é uma organização focada na união das famílias. Muitas das atividades da fraternidade são planejadas para envolver os membros da família, promover o compartilhamento de valores e ajudar a desenvolver a próxima geração de líderes comunitários e empresariais. Participam com os Shriners uma variedade de grupos afiliados para mulheres e crianças, enfatizando o crescimento pessoal, o divertimento e a amizade.

· LIDERANÇA

Os Shriners acreditam na liderança

No Shriners International existem presidentes, senadores, líderes empresariais locais, profissionais de golfe, estrelas da música country, astronautas e pilotos de carro. Acreditamos que também seja importante ser um líder na vida pessoal. Nossa fraternidade única ajuda os homens de bem a se tornar melhores – em casa, no trabalho e nos negócios.

· RETRIBUIÇÃO

Os Shriners acreditam em retribuição
Os Hospitais Shriners para Crianças® foi fundado em 1922, com o objetivo de fornecer cuidado médico especializado para crianças sem qualquer encargo financeiro para os pacientes ou suas famílias.

· HISTÓRIA

                                     Em 1870, um grupo de maçons se reunia com frequência para almoçar no restaurante Knickerbocker Cottage, na Sexta Avenida, em Nova York. Em uma mesa especial no segundo andar, um grupo de homens especialmente jovial se reunia regularmente. Entre os regulares estavam o médico Walter M. Fleming e o ator William J. “Billy” Florence. O grupo conversava com frequência sobre iniciar uma nova fraternidade de maçons – mais centrada na diversão e na camaradagem, do que no ritual. Fleming e Florence levaram essa ideia a sério o suficiente para fazer algo sobre ela.

                                       Enquanto estava em turnê na França, Billy Florence foi convidado para uma festa oferecida por um diplomata árabe. O estilo exótico, sabores e música da festa de temática árabe inspirou-o a sugerir esse como tema para a nova fraternidade. Walter Fleming, um devotado irmão da fraternidade, baseou-se nas ideias de Fleming e usou seu conhecimento do ritual fraternal para transformar o tema árabe na Antiga Ordem Árabe dos Nobres do Santuário Místico (A.A.O.N.M.S.).

Com a ajuda de outros frequentadores do restaurante Knickerbocker Cottage, Fleming elaborou o ritual, desenhou o emblema e as vestes, formulou uma saudação e comunicou que os membros usariam um barrete vermelho (chapéu típico Marroquino).

A primeira reunião do Shriners de Mecca – o primeiro templo (divisão), estabelecido nos Estados Unidos, foi realizada em 26 de setembro de 1872.

· O FEZ vermelho


                                      O Fez vermelho é um dos símbolos mais reconhecíveis do Shriners International, e foi adotado como seu chapéu oficial em 1872. 

                                      Assim chamado por causa da cidade de Fez, no Marrocos. O chapéu representa o tema árabe em que a fraternidade foi baseada. Serve também como um símbolo externo da própria adesão à fraternidade. Muito parecido com o avental branco usado pelos maçons como símbolo de sua fraternidade, o barrete é usado apenas pelos Shriners como um símbolo de sua filiação nesta fraternidade única.

                                   Hoje o Fez é usado nas funções do Shriners International, em desfiles e em passeios, como uma maneira de obter exposição para a fraternidade. Os membros personalizaram o barrete para mostrar sua fidelidade ao templo. Repare em um barrete atentamente para obter outras informações importantes sobre quem o está usando, como adesão aos clubes Shrine, posição especial dentro da organização e muito mais. Cada barrete é feito sob encomenda e um Shriner pode possuir mais de um, dependendo das suas atividades e associações.

· O EMBLEMA
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                              O emblema na parte frontal do FEZ (a cimitarra, garras de tigre, a esfinge e a estrela de cinco pontas) são uma parte importante do tema da fraternidade que é representativo das características incorporadas pelo Shriners International.

a) A cimitarra representa a espinha dorsal da fraternidade, os seus membros.

b) As duas garras de tigre que formam a meia lua representam a fraternidade e a filantropia do Shriners International.

c) A esfinge representa o corpo diretivo do Shriners International.

d) A estrela de cinco pontas representa as milhares de crianças ajudadas pela filantropia a cada ano, vindas dos 5 continentes.

O lema do Shriners International é “Robur et Furor”, que significa “Força e Fúria”.

· Divertimento com um propósito

                                   Durante a primeira parte do século 20 a adesão ao Shriners International cresceu a um ritmo constante. Em 1946, a adesão pulou para 150.000 nobres e outros 250.000 aderiram por volta de 1958. Na verdade, o Shriners International viveu um dos seus maiores períodos de crescimento nos anos seguintes à Segunda Guerra Mundial, quando os soldados que retornavam procuravam novas maneiras de continuar a camaradagem que experimentaram com seus companheiros nos campos de batalha.

                                 Como o número de templos e de nobres cresceu, o mesmo aconteceu com os hospitais. Em 1958, a dotação dos hospitais foi avaliada em 125 milhões de dólares e com tendência à expansão. Os nobres queriam provar a si mesmos que eram excelentes arrecadadores de fundos. O Circo Shrine, fundado em 1906 para diversão e entretenimento, começou a desempenhar um papel significativo como angariador de fundos para apoiar os hospitais.

                                     Hoje existem 198 templos na América do Norte, América do Sul, Europa e Sudeste Asiático. Além do Circo Shrine, os templos realizam eventos durante todo o ano, variando de “jantares com benfeitores” a concertos de música clássica e de shows de carros até torneios de pesca. É divertimento com um propósito – apoiar a importante missão do Hospitais Shriners para Crianças®.

· FILANTROPIA

Origens

                                 Desde o princípio, os Shriners eram conhecidos nos EUA por seus empreendimentos filantrópicos.

                                 Durante uma epidemia de febre amarela em Jacksonville, Flórida, os membros do recém-fundado Shrine Marrocos e Masonic Knights Templar trabalharam muito para ajudar os doentes. Em 1889 os Shriners foram em auxílio às vítimas das enchentes em Johnstown, Pensilvânia. De fato, por volta de 1898 haviam 50.000 Shriners, e 71 dos 79 templos estavam engajados em algum tipo de trabalho filantrópico.

                                   No início de 1900 a fraternidade crescia rapidamente. E, com o crescimento da fraternidade, o apoio à criação de uma instituição de caridade oficial também cresceu.

                                   A maioria dos templos tinham filantropias locais, e às vezes a organização Shriners oferecia ajuda. Após o terremoto de 1906 em São Francisco, o Shriners enviou 25 mil dólares para ajudar a cidade destruída. O Shriners contribuiu com 10 mil dólares para auxílio das vítimas da guerra europeia.  Mas nenhum desses esforços, nem os projetos de templos individuais, satisfez à associação.

                                    A ideia de estabelecer hospitais para crianças foi trazida para a associação em 1919 por Freeland Kendrick (Past Imperial Potentate do Lu Lu Shriners Temple, Filadélfia), após sua visita a um hospital para crianças deficientes em Atlanta. Com esta visita, Kendrick ficou convencido da necessidade premente de cuidar de crianças com desordens ortopédicas.

                                      Durante seu mandato como Potentado Imperial entre 1919 e 1920, Kendrick viajou mais de 240 mil quilômetros, visitando a maioria dos 146 templos Shrine da época e fazendo campanha para uma filantropia oficial a ser estabelecida.

                                       Na Sessão Imperial de 1920, realizada em Portland, Oregon, Kendrick propôs que os Shriners construísse um hospital para crianças.

                                      Os Shriners mais conservadores tinham suas dúvidas, tanto sobre os dois dólares de taxa anual de cada Shriner como sobre o significado de assumir esse tipo de responsabilidade. As perspectivas do plano ser aprovado estavam desaparecendo quando o nobre Forrest Adair (Yaarab Shriners Temple, Atlanta) levantou-se para falar:

“Eu estava deitado na cama ontem às quatro horas da manhã, e um pobre colega que havia se desviado do resto da banda ficou sob a janela tocando durante 25 minutos ‘I’m Forever Blowing Bubbles’”.

Adair disse que quando ele acordou mais tarde naquela manhã, ele pensou de novo no músico errante. “Eu me perguntei se não havia um profundo significado na música que ele estava tocando para os Shriners... ’I’m Forever Blowing Bubbles’”.

                                      Observando os nobres reunidos, Adair continuou. “Gastamos dinheiro com canções e bandas, mas chegou a hora para os Shriners dispender dinheiro com a humanidade. Quero ver isso iniciar. Vamos nos livrar de todas as objeções técnicas. E se houver um Shriner na América do Norte que tenha alguma objeção por ter pago dois dólares depois de ter visto a primeira criança paralítica ajudada, eu mesmo lhe darei um cheque de volta”.

                                   O nobre Adair acomodou-se na cadeira ao som de aplausos estrondosos. Naquele momento, a maré tinha virado. Embora houvesse outros oradores depois dele, uma decisão histórica já havia sido tomada. A resolução foi aprovada por unanimidade.

                                     Foi escolhida uma comissão para determinar o local e o pessoal do Hospital Shriners. Depois de meses de trabalho, pesquisa e debates, a comissão concluiu que não deveria haver apenas um hospital, mas uma rede de hospitais na América do Norte.

                               Esta ideia interessou os Shriners, que gostavam de realizar as coisas de forma magnânima e colorida. Quando a comissão trouxe a proposta para a Sessão Imperial de 1921 em Des Moines, Iowa, ela também foi aprovada.

· O PRIMEIRO HOSPITAL

                                      Em junho de 1920 foi colocada a pedra fundamental do primeiro dos Hospitais Shriners para Crianças em Shreveport, Louisiana. O primeiro paciente a ser atendida em 1922 foi uma menina com um pé torto, que tinha aprendido a andar com a parte de cima do seu pé em vez de com a sola.

                                        Através da previdência notável, comprometimento e habilidade em arrecadar fundos para os Shriners, mais de um milhão de crianças foram tratadas em um dos 22 Hospitais Shriners para Crianças® nos Estados Unidos, Canadá e México até hoje.

                                       Com a expansão dos Hospitais Shriners para Crianças® na América do Norte, a missão desta organização única também cresceu. Os Shriners aprenderam rapidamente que havia duas necessidades adicionais no apoio à sua missão de cuidar das crianças. A primeira era a pesquisa para ajudar no desenvolvimento de melhores tratamentos médicos.

                                      A segunda era a educação dos profissionais médicos. O resultado foi uma missão de três pontas que afetou os cuidados médicos não apenas das crianças, mas das pessoas de todas as idades em todo o mundo.

· PESQUISA
                          Os Hospitais Shriners para Crianças conduz pesquisas clínicas em todas as áreas de interesse, incluindo enfermidades ortopédicas, queimaduras, tratamento de lesão medular, lábio leporino e fissura palatina. Estes estudos clínicos constantes são possíveis em grande parte porque esses hospitais têm a vantagem de ter uma grande população de crianças que apresentam uma variedade de enfermidades. Em muitos casos, o que é aprendido nessas pesquisas pode ser aplicado e compartilhado imediatamente, assim os tratamentos vêm sendo constantemente melhorados.

                               A assim chamada “pesquisa de laboratório” é também uma característica da organização. Esta pesquisa baseada em laboratório tem levado a grandes descobertas em genética, nutrição, função metabólica, cicatrização de feridas e muito mais.

                               No entanto, os Hospitais Shriners para Crianças® é mais conhecido por seu trabalho em pesquisa de queimaduras. Na verdade, muitos dos tratamentos utilizados atualmente como prática padrão nos centros de queimados por todo o mundo tiveram origem nos Hospitais Shriners para Crianças®.

· EDUCAÇÃO
                               Quando se trata de atendimento ortopédico pediátrico, os Hospitais Shriners para Crianças® é uma sumidade, sem exceção. Praticamente todos os especialistas em ortopedia pediátrica nos Estados Unidos fizeram estágio durante a sua formação em um dos Hospitais Shriners para Crianças.

                               Cada um dos hospitais mantém uma relação estreita com um grande centro médico universitário ou hospital, e muitos dos cirurgiões e médicos são também professores.

                              Os Hospitais Shriners para Crianças são também um campo de treinamento para outros profissionais médicos, como enfermeiros, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais entre outros. Este foco na educação ajuda a manter os Hospitais Shriners para Crianças® na linha de frente da medicina e ao mesmo tempo dissemina a riqueza de informações aprendidas aqui ao longo dos anos.

· Atuação em São Paulo

                                  No Estado de São Paulo, foi fundado inicialmente um Clube Shriners em 2009, o qual obteve em 2010 a sua Carta Patente junto ao Almas Shriners Temple de Washington D.C. – EUA.

                             Com o crescimento do número de seus membros, em 11 de julho de 2017, o Clube se transformou em Templo autônomo, o Amal Shriners Temple, e recebeu a Carta Constitutiva de reconhecimento pelo Shriners Internacional em sua convenção anual, em julho de 2017 na cidade de Daytona Beach, Flórida.

                             O trabalho dos Shriners se desenvolve através de diversos projetos destacando-se o apoio às ações da AACD de São José do Rio Preto, Casa Shriner, APAE da Praia Grande, Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, Santa Casa de Misericórdia de Mogi Mirim, Casa da Criança de Santa Barbara D’Oeste entre outras.

                            Atendem 05 crianças, através de cirurgias diversas, inclusive enviando para tratamento totalmente gratuito nos EUA.

                             Atualmente, encontra-se em fase de implantação o Projeto dos “Palhaços Shriners” junto com a ISCA (International Shriners Clown Association), os verdadeiros precursores dos palhaços-médicos nos Estados Unidos (fundado em 1925) e fonte de inspiração para Path Adams e Doutores da Alegria.

                   A data de 06 de junho é significativa para os Shriners e comemorada como o “Dia Internacional do Shriners”, por marcar o aniversário da fundação do Conselho Imperial da Shriners Internacional, órgão máximo de administração da entidade, criado em 1876 e comemorado pelos Shriners de todo o mundo como “Dia Internacional dos Shriners”.

                  Diante do exposto, e com o propósito de incluir a data tão importante em nosso Estado, solicitamos aos Nobres Pares desta Casa de Leis, o apoio imprescindível  para a célere tramitação e aprovação do presente Projeto de Lei.

Sala das Sessões, em 3/5/2018.
a) Luiz Carlos Gondim - PTB


